PARECER N° 629, DE 2011

DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 260, DE 2009
De autoria da Deputada Beth Sahão, o projeto em epígrafe determina que as praças de pedágio do Estado de são Paulo, com sistema de cobrança “Sem Para” destine faixas exclusivas para passagem de veículos pesados tais como ônibus e caminhões. 

Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno desta Casa, a propositura esteve em pauta, nos termos regimentais.

A proposição foi encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, que apresentou Substitutivo com nova redação com o intuito de sanar vicio de iniciativa.

Entendeu a referida Comissão que o projeto apresentado estaria a invadir a competência legislativa privativa do Governador, estabelecida nos artigos 24, § 2º e 47, ambos da Constituição Federal.

Sendo assim, foi sugerido expurgar o termo “obrigadas” pela expressão “autorizadas pelo Poder Executivo”, com a mudança, a propositura apresentada constitui-se como proposta de lei meramente autorizativa do Poder Legislativo ao Poder Executivo sanando possível inconstitucionalidade por vício formal de iniciativa.

Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 11 do artigo 31 do já citado Regimento Interno.

Desta forma, não existindo óbices no âmbito do que nos cabe analisar, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Substitutivo ao Projeto de lei nº 260, de 2009, para autorizar o Poder Executivo a criar, nas praças de pedágio do Estado de são Paulo com sistema de cobrança “Sem Parar”, faixas exclusivas para passagem de veículos pesados tais como ônibus e caminhões.

É o parecer.

a) Gerson Bittencourt - Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição na forma do substitutivo.
Sala das Comissões, em 29-6-2011.

a) Edmir Chedid – Presidente
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